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H I G H L I G H T S  

• Idosos movimentam R$1,6 trilhão/ano no Brasil, mas sentem falta de produtos específicos como 

locais noturnos e serviços de turismo especializados, revelando um potencial de consumo 

inexplorado. 

• Contrariando estereótipos, idosos adotam tecnologia em taxas crescentes, com 38% usando redes 

sociais e 8% jogando on-line, tornando-se um mercado acessível para empresas inovadoras. 

• Apesar do aumento nos registros de marcas a partir de 2017, gargalos como a semelhança com 

AgTechs e a carência de estudos específicos ainda desafiam a análise do mercado da Silver Economy. 

• As AgeTechs preferem registros de marca do tipo mista (87%) e natureza de produtos e/ou 

serviços (60%), com foco nas classes NCL 41 (educação) e 42 (serviços científicos/tecnológicos). 

• A análise evolutiva dos registros de marcas mostra um aumento a partir de 2017, com picos em 

2019 e 2021, indicando uma crescente preocupação com a proteção da propriedade intelectual. 
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AB ST R AC T  

Objective: seeking to understand how Brazilian AgeTechs have protected their intellectual property, this 
research aimed to build a sector map including a descriptive analysis of their trademark registrations. 
 
Design/Method/Approach: characterized as a qualitative, exploratory and descriptive research, the panel of 
Brazilian AgeTechs showed 35 enterprises categorized into 8 areas. 
 
Originality/Relevance: the Silver Economy brings together all production and consumption operations 
around the population aged 50 and older. With this, multiple business opportunities arise, among them the 
AgeTechs. This nomenclature is used for startups specialized in innovations oriented to the older audience. 
 
Main Results/Findings: there is a higher incidence of businesses directed to monitoring and healthcare 
technologies; 57% have trademark protection in place; 87% have the mixed type filing and 60% are products 
and/or services; the years 2019 and 2021 stood out with higher occurrences in the registrations. 
 
Theoretical/Methodological Contributions/Implications: in scientific terms, this work presents important 
metrics that can be used as references or compared with other analytical scenarios in multidisciplinary areas. 
 
Social/Managerial Contributions: under the social context, the panel of Brazilian AgeTechs promotes the 
importance of trademark protection for the generation of innovation. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

R E S UMO  

Objetivo: buscando compreender como as AgeTechs brasileiras têm protegido sua propriedade intelectual, 

esta pesquisa teve como finalidade construir um mapa setorizado incluindo a análise descritiva sobre seus 

registros de marcas. 

Design/Método/Abordagem: caracterizado como uma pesquisa qualitativa, explorato ria e descritiva, o painel 

das AgeTechs brasileiras mostrou 35 empreendimentos categorizados em 8 a reas. 

Originalidade/Relevância: a Silver Economy reu ne todas as operaço es de produça o e consumo em torno da 

populaça o com 50 anos ou mais. Com isso, mu ltiplas oportunidades de nego cios surgem, entre elas, as AgeTechs. 

Essa nomenclatura e  utilizada para startups especializadas em inovaço es orientadas para o pu blico mais velho. 

Principais Resultados/Descobertas: ha  maior incide ncia de nego cios direcionados para tecnologias de 

monitoramento e healthcare; 57% te m a proteça o de marca em vigor; 87% possuem a apresentaça o do tipo 

mista e 60% sa o de produtos e/ou serviços; os anos de 2019 e 2021 se destacaram com maiores ocorre ncias 

nos registros. 

Contribuições/Implicações Teóricas/Metodológicas: em termos científicos, este trabalho apresenta 

importantes métricas que poderão ser utilizadas como referências ou comparadas com demais cenários 

analíticos em áreas multidisciplinares. 

Contribuições Sociais/Gerenciais: sob o contexto social, o painel das AgeTechs brasileiras promove a 

importância da proteção da marca para a geração de inovação. 
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1. Introdução 

 

Conforme as Nações Unidas, até 2050, mais de 31% da população 

mundial terá 60 anos ou mais em comparação com a idade atual (Eurostat, 

2022; Who, 2020). Reconsiderar o valor da população idosa1, reconhecer 

seus papéis e expectativas pode ser uma estratégia útil para o 

desenvolvimento socioeconômico de uma região. Os idosos representam um 

mercado potencial a ser explorado e nesta perspectiva ocorre a silver 

economy (ou economia prateada). Este conceito abrange a soma de todas as 

atividades econômicas que atendem às necessidades das pessoas com 50 

anos ou mais, incluindo a produção, consumo e comércio de produtos e 

serviços (Economics, 2018).   

Com possibilidade e a necessidade de exploração da silver economy, as 

startups voltadas para este nicho vêm ganhando espaço (Rubeis, Fang & 

Sixsmith, 2022). As AgeTechs (ou SilverTechs), focadas na entrega de bens 

de consumo para os idosos (Lara & Sá, 2022), promovem o aquecimento de 

mercado e a inclusão desta comunidade cada vez mais populosa (Eurostat, 

2022). Não é incomum associar envelhecimento populacional às questões de 

saúde e dependência psicomotora, contudo, com o advento da maior 

expectativa de vida (longevidade), é possível ir além deste pré-conceito. 

Neste sentido, a função de inovação embutida em uma AgeTech se faz cada 

vez mais relevante para a proposição de produtos e serviços especializados 

(Torres & De Souza, 2015). 

A inovação de uma AgeTech pode ser gerenciada por meio do registro de 

marca, relacionada diretamente à propriedade intelectual dos seus autores 

e titulares (Weiblen & Chesbrough, 2015). A proteção da marca de uma 

AgeTech transcende questões administrativas, proporcionando influência e 

ganho de mercado, diferenciação da concorrência e segurança jurídica em 

casos de disputas judiciais ((NIPI/Sebrae, 2021). 

Motivado pelos desafios e oportunidades do rápido envelhecimento 

populacional, este trabalho surge a partir do seguinte problema de pesquisa: 

as AgeTechs brasileiras têm protegido sua marca? A partir desse 

questionamento o trabalho tem por objetivo central construir um painel não 

taxativo das principais AgeTechs brasileiras e caracterizar métricas 

relacionadas à proteção de suas marcas registradas junto ao Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI). Esta base de dados foi 

selecionada por ser o órgão responsável pelo gerenciamento e certificação 

do sistema brasileiro de concessão e garantia de direitos de propriedade 

intelectual. 

Esta pesquisa pretende contribuir sob o contexto empresarial com a 

criação de um painel das AgeTechs no Brasil e a promoção sobre a 

importância da proteção da marca para a geração de inovação. Para fins 

acadêmicos, este trabalho apresenta importantes métricas que poderão ser 

utilizadas como referências ou comparadas com demais cenários analíticos 

em áreas multidisciplinares. 

 

 
[1] Em consonância com os principais pesquisadores 

da silver economy, essa pesquisa considera que 

'idosos' são todas as pessoas com 50 anos ou mais, 

incluindo pessoas mais velhas que ainda trabalham 

e aquelas com idade superior à aposentadoria. 

 

 

2. Referencial Teórico 

 

2.1 Silver Economy 

 

Na União Europeia, a previsão sobre o aumento da expectativa de vida 

também acompanha as projeções em relação à média mundial, onde os 

maiores de 65 anos deverão equivaler a 27,8% da população em 2050 (Pais-

Magalhães, Moutinho & Robaina, 2022). O Brasil segue essa explosão 

demográfica de envelhecimento como pode ser verificado em estudos 

realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do qual 

projeta que esse público corresponda a um quarto (25,5%) da população 

brasileira no ano de 2060 (IBGE, 2018). De acordo com a Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) realizada em 2021, 

houve um aumento de 7,6% da população idosa em relação ao levantamento 

realizado em 2012. Em 2021 foi estimada uma parcela de 31 milhões de 

idosos, o que representa quase 15% da população brasileira (PNAD, 2022).  

Neste precedente de envelhecimento populacional, a silver economy, que 

por muito tempo representou apenas uma oportunidade, agora trata-se de 

uma emergência em termos socioeconômicos (Mcguirk, Conway Lenihan & 

Lenihan, 2022). Conforme ilustrado pela Figura 1, brasileiros com mais de 

50 anos movimentam cerca de R$1,6 tri/ano (que equivale a 20% da 

economia nacional) e 63% das pessoas com mais de 60 anos ainda são os 

principais provedores da família (Pipe.Social, 2018; UNDESA, 2017).   

 

Figura 1. Contextualização sobre o envelhecimento e potencial da silver 

economy no Brasil (2022) 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do IBGE (2018), PNAD 

(2022) e UNDESSA (2017). 

 

Com essa constatação é possível compreender que a silver economy pode 

ser estimulada não apenas com a alavancagem de inovações tecnológicas e 

científicas, mas também com a implementação de novas estratégias que 

reflitam uma melhor compreensão dos novos papéis e comportamentos dos 

idosos (Guido; Ugolini & Sestino, 2022). Os diferentes padrões de gastos das 

gerações mais velhas serão ampliados ainda mais à medida que as 

populações globais continuarem a envelhecer (Cazacu, Mihai & Ionescu, 

2021). 

 

2.2 Perfil de consumo do idoso 

 

Os padrões de consumo se alteram em resposta às mudanças no 

envelhecimento e na saúde. Os custos e despesas (não médicos) dependem 

da saúde e, por esta razão, tendem a diminuir com a idade (Strulik, 2017). A 

consequência é que se as pessoas viverem mais tempo com melhor saúde, 

vão querer consumir mais na velhice. Esse efeito de longevidade se 

manifestará não somente no aumento dos gastos com casas de repouso e 

tratamentos médicos, mas no consumo e atividades de lazer que as pessoas 

desejarão realizar no futuro com anos mais saudáveis. Vidas mais longas 

terão implicações importantes para os padrões de riqueza intergeracional. 

Com o prenúncio e esperança de longevidade, em comparação com as 

gerações anteriores, as pessoas tendem a reservar uma quantidade maior de 

recursos para si mesmos com intuito de preservar sua independência e 

qualidade de vida (Scott, 2021). 

A CNDL Brasil (2021) e o Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), em 

parceria com a Offer Wise Pesquisas, realizaram um estudo em todas as 

capitais do país, com 414 entrevistados idosos onde foram exploradas 

questões sobre o estilo de vida, longevidade e seus planos. Dados da 

pesquisa também revelaram um expressivo potencial de consumo ainda 

inexplorado. A Figura 2 mostra que mais da metade dos entrevistados 
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considera difícil encontrar algum produto específico, sendo que as ausências 

mais sentidas foram: os locais para sair à noite, alimentos especiais, celulares 

com teclado maior e serviços de turismo especializados.   

 

Figura 2. Percepção do idoso sobre o mercado de consumo (2021) 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da CNDL Brasil (2021). 
 

A Figura 3 apresenta os principais itens que os idosos pretendem 

adquirir a curto prazo (considerando que a pesquisa foi realizada em 2021) 

sendo eles: roupas, tratamento dentário, eletrodomésticos, viagens e 

smartphones. A pesquisa também apurou quais os critérios de decisão os 

adultos mais velhos consideram relevantes na hora de escolher um local de 

compra, que são respectivamente: preço, qualidade, confiança no 

estabelecimento e atendimento prestado (Figura 4).  

 

Figura 3. Principais escolhas do idoso sobre aquisição a curto prazo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da CNDL Brasil (2021). 
 

Figura 4. Critérios para escolha do local de compra 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da CNDL Brasil (2021). 
 

Um equívoco comum é assumir que os idosos não usam tecnologia 

(Clayton & Astell, 2022). Na realidade, os idosos vêm adotando a tecnologia 

em taxas crescentes. Em 2021, 38% dos consumidores mais velhos visitou 

algum tipo de rede social e 8% participaram de jogos de vídeo online (Elster, 

2022). A crescente acessibilidade à tecnologia e a base financeira para 

comprá-la (espera-se que as pessoas com mais de 50 anos tenham a maior 

renda bruta média global até 2030) torna este consumidor mais acessível 

para as empresas (Euromonitor, 2020). O bem-estar para a geração prateada 

é um próspero mercado, que perpassa por comunidades de aposentadoria, 

produtos de beleza até serviços de saúde domiciliar. No entanto, a inovação 

permanece em estágio inicial e há espaço no setor para ofertas mais 

produtos e serviços personalizados. 

A qualidade de vida que pode ser alcançada com a longevidade está 

associada a atitudes que estimulem ou que deem a sensação de adrenalina, 

mesmo que seja para fins recreativos; por exemplo, há um número cada vez 

maior de idosos que jogam.  Choi (2022) relatou que os principais benefícios 

psicológicos derivados do jogo são: desfrutar de um sentimento de controle 

sobre a própria vida, sentir excitação e fugir, mesmo que momentaneamente, 

da realidade. 

Pichitkarnkar e Kengpol (2022) mostraram que a velhice pode envolver 

uma demanda por produtos característicos, especialmente quando este 

evento é vivido e tratado de forma negativa, e não como uma continuação do 

caminho ou a oportunidade de uma nova vida. As empresas ainda não 

aceitaram plenamente a necessidade de rever suas estratégias de vendas 

para tratar esses consumidores como um mercado dinâmico e promissor 

(Carrigan & Szmigin, 1999).  

Uma das sugestões nos estudos de Lee e Hayley (2020) são campanhas 

de marketing exclusivas para o público da silver economy. Através do 

oferecimento de serviços diferenciados, considerando sua heterogeneidade, 

recomendam estampar os estereótipos de pessoas mais velhas em 

publicidades e propagandas, utilizando uma abordagem proativa, que 

resultaria no engajamento do público-alvo a partir da autoidentificação e 

sentimento de pertencimento perante a sociedade.  

Os consumidores da silver economy têm características que se destacam 

como um mercado composto de diferentes aspectos: forte necessidade de 

informação sobre os produtos que pretendem comprar; têm maior 

fidelidade à marca do que os consumidores mais jovens; e a necessidade de 

não se sentirem discriminados (Moscato & Ozanne, 2019). De fato, alguns 

estudos (Halwani, 2021) demonstraram que, ao contrário do que se poderia 

pensar, os idosos estão mais propensos para experimentar inovações do que 

os adultos mais novos. 

 

3. Metodologia  

 

O presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa exploratória e 

descritiva. Em termos estruturais, apresenta um método composto por duas 

etapas sucessórias e dependentes:  

1) Para a construção o Painel das Agetechs, foi realizado um 

levantamento documental orgânico na Associação Brasileira de Startup, na 

Ativen Inovação e Longevidade, na Aging 2.0 e na Associação Brasileira de 

Empresas Aceleradoras de Inovação e Investimento. Estes portais foram 

escolhidos devido a sua representatividade diante do tema e pelas 

constantes atualizações de suas informações. A relação bruta de startups 

especializadas no público idoso foi realizada através de um garimpo manual 

e detalhado a partir das informações públicas dispostas nos portais 

especializados supracitados. Com esta listagem prévia e devido ao 

dinamismo e constantes transformações, que são características das 

startups, os critérios de seleção das empresas que compuseram o painel são:  

 

i) que elas estivessem ativas junto ao Cadastro Nacional da Pessoa 

Jurídica (CNPJ). Sendo a startup inativa, era descartada da 

listagem, mas se ativa, passava para a etapa a subsequente e  

 

ii) que era a verificação junto ao portal do INPI, sobre a natureza 

da sua atividade. Nesta fase, foram categorizadas as classes a que 

pertenciam, para que a partir de então fossem criadas as análises 

presentes nos resultados (vide Quadro 1). Diante desta triagem, 
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foram selecionadas 35 startups distribuídas em nove estados das 

regiões sudeste, sul e centro-oeste do país. 

 

2)  Com a materialização do Painel, foi possível identificar padrões nos 

pedidos de registro de marcas das AgeTechs brasileiras. Neste intuito, a 

partir das startups selecionadas, foi-se cumprido o seguinte percurso 

construtivo:  

 

i) na base de dados do INPI, em agosto de 2022, foram realizadas 

buscas referentes aos registros de marcas, em que os critérios de 

filtragem dos dados consultam por marca e palavra-chave sendo 

AgeTech mapeada na etapa anterior; 

 

ii) Conferência entre o termo e o objeto de pesquisa. Nesta análise 

individual foi possível conferir, explorar e extrair manualmente as 

seguintes variáveis: número do processo; status; Classificação 

Internacional de Nice (NCL); apresentação; natureza; titular; e 

data de depósito; 

 

Após compilação das variáveis, com a utilização de uma planilha 

eletrônica do LibreOffice Calc, os dados foram avaliados e então criadas 

quatro métricas de análise: status dos registros de marcas; Radar das NCL; 

Tipos de apresentação e naturezas das marcas; e Análise evolutiva dos 

registros de marcas. 

 

4. Resultados e Discussão 

 

4.1 Painel das AgeTechs brasileiras 

 

O propósito de uma startup é resolver um problema real, oferecendo 

uma solução escalável e replicável com a utilização de alguma tecnologia 

específica, promovendo inovação, pesquisa e desenvolvimento (Crowne, 

2002; Masters, 2014; Torres & De Souza, 2015). De acordo com o 

Mapeamento do Ecossistema Brasileiro de Startups de 2021, esses 

principais modelos de negócios são nas áreas de educação, saúde e bem-

estar, finanças, agronegócio e e-commerce. O mesmo estudo traz um 

importante dado sobre a faixa etária desses fundadores: 18,2% dos 

empreendedores possuem 46 anos ou mais (Abstartups, 2021). 

Envelhecimento, saúde e tecnologia são áreas em ascensão que 

demandam abordagens inovadoras para garantir que as pessoas, em 

qualquer lugar, possam viver e envelhecer (Lan Fang, 2022). O Brasil assiste 

um crescimento acelerado de iniciativas inovadoras direcionadas ao cidadão 

mais velho custeado por fundos de investimento, centros de pesquisa e 

iniciativa privada, e neste sentido surgem as AgeTechs. AgeTechs são 

startups construídas em torno das necessidades e desejos dos idosos e 

partes interessadas (Lara & Sá, 2022). As partes interessadas não são apenas 

os próprios adultos mais velhos, mas todo o sistema que os cerca. Isso inclui 

familiares, poder público, serviços de saúde e outros prestadores de 

serviços.  

Uma AgeTech significa oportunidades de negócios, reduzindo a pressão 

sobre os produtos genéricos, aumentando a inclusão dos idosos na 

sociedade, reduzindo as desigualdades e minimizando o impacto que os 

efeitos naturais da idade podem trazer (Sixsmith et al., 2020). Embora o 

envelhecimento seja inevitavelmente associado ao declínio da saúde e 

aumento da dependência, há muitas possibilidades de exploração que vão 

além destes setores. E é com esse propósito, sem a pretensão de esgotar ou 

limitar o assunto, que esta pesquisa apresenta um Painel das AgeTechs 

brasileiras. 

Visando a compreensão do leitor, o Painel das Agetechs (Figura 5) foi 

categorizado em oito setores: tecnologias de monitoramento e healthcare 

(traduzido como assistência médica); cuidadores e concierges; transporte; 

beleza, bem-estar e cuidados; lifelong learning (termo utilizado para as 

pessoas que nunca param de aprender, buscando conhecimento e 

atualizações diversas); create and play (idosos que jogam ou que querem 

ingressar no mundo da programação com a criação de produtos que se 

identificam); inclusão e adaptação ao mercado de trabalho; e soluções 

sociais. 

 

Figura 5. Painel das AgeTechs no Brasil (2022) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
 

O mapeamento realizado não é absoluto, tampouco definitivo, mas com 

ele é possível fornecer insumos para ampliação de discussões em múltiplas 

áreas. Com a setorização do Painel das AgeTechs brasileiras é possível inferir 

que: 

- Há maior incidência de empresas dedicadas a tecnologias de 

monitoramento e healthcare abarcando 23% do Painel, conforme ranqueado 

na Tabela 1. O interesse por essa área pode ser associado à continuidade de 

uso de produtos e serviços relacionados à saúde, que tendem a ser de longo 

prazo e de forma regular (Lan Fang, 2022); 

- O setor de cuidadores e concierges também está relacionado à saúde, 

mas ao invés da tecnologia, essas AgeTechs fornecem a formação e os 

serviços de profissionais que desenvolvam o cuidado social. Apesar dos 

termos parecerem sinônimos, há uma grande diferença entre eles: o nível de 

dependência e autonomia do cliente. Enquanto os cuidadores acompanham 

de perto a rotina do idoso, com atendimento pessoal e exclusivo, não se 

limitando ao campo da saúde, mas se estendendo nos âmbitos social e 

humano (Watson et al., 2022); os concierges, com a função importada do 

setor hoteleiro, atuam pontualmente, com assistência específica, como ir às 

compras, por exemplo (Elrod & Fortenberry, 2018); 

- As soluções sociais monitoradas pelo Painel se assemelham ao grupo 

anterior, contudo, a principal diferença entre elas é a independência do 

consumidor. Neste setor o próprio idoso busca soluções para sua rotina, 

como é o caso de moradias compartilhadas e orientações de para questões 

tecnológicas. Este perfil de público intersecciona com demais setores 

mapeados no Painel, como é o caso das categorias lifelong learning, inclusão 

e adaptação ao mercado de trabalho (para os indivíduos que se sentem bem 

e produtivos o suficiente para não se aposentarem com a idade imposta pela 

previdência) e create and play. 

O Painel das AgeTechs brasileiras traz um importante delineamento dos 

bens oferecidos e demandados pelo consumidor idoso: adaptações às 

mudanças e manutenção de sua independência. Essas constatações 

convergem com estudos já publicados, onde pesquisadores previram e 

ratificaram a teoria da atividade, onde idoso tende a não interromper suas 

funções exclusivamente por atingirem uma determinada idade cronológica 

(Dzau & Frita, 2022; Mcmun et al., 2006; Katz, 2000; Silverstein & Parker, 

2002). 

 

Tabela 1. Quantidade de AgeTechs brasileiras por setor (Painel 2022) 

Setor Nº AgeTechs 

Create and Play (crie e jogue) 2 

Transporte 2 

Lifelong Learning (aprendizado ao longo da vida) 3 

Beleza, bem-estar e cuidados 4 
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Inclusa o e adaptaça o ao mercado de trabalho 4 

Cuidadores e concierges 6 

Soluço es sociais 6 

Tecnologias de monitoramento e healthcare (assiste ncia me dica) 8 

Total de AgeTechs brasileiras mapeadas 35 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

A forma como uma população envelhecida escolhe colocar sua renda 

disponível terá um impacto direto na ascensão ou queda de diferentes 

setores da economia. A escolha e diversidade de consumo faz surgir novos 

desafios e oportunidades tanto para o idoso, sendo o protagonista, quanto 

para as partes coadjuvantes que integram esse sistema. Embora haja uma 

série de barreiras que ainda precisam ser superadas, é pacificado na 

literatura científica que a silver economy representa uma oportunidade de 

desenvolvimento socioeconômico ainda pouco explorado (Elster, 2022, 

Guido, Ugolini e Sestino, 2022, Scott, 2021, Sixsmith et al., 2020). 

 

4.2 Métricas sobre os registros de marcas realizados pelas AgeTechs 

brasileiras 

 
Caracterizada a missão de uma startup em seção anterior, é possível 

relacioná-la diretamente ao conceito de inovação (Mota, 2016) e a 

necessidade de se obter alguma habilidade e conhecimento na área de 

propriedade intelectual (Weiblen & Chesbrough, 2015). Por isso, diante dos 

esforços de pesquisa e desenvolvimento de uma AgeTech é primordial que 

haja a defesa de sua identidade perante o mercado. Essa proteção pode ser 

proporcionada através do registro de sua marca, e no Brasil essa certificação 

ocorre através do INPI. 

Stiglitz (2014) alerta que o gerenciamento sobre a propriedade 

intelectual de um empreendimento impacta no ritmo de inovação, portanto, 

os cuidados em formalizar seus ativos intangíveis podem aumentar seus 

benefícios comerciais e reduzir os custos de operações. Com o registro de 

marca, é possível mensurar os aspectos comerciais das inovações, refletindo 

uma atividade de mercado e identificando uma tendência de economia de 

uma localidade ou setor (Flikkema; De Man & Castaldi, 2014; Mendonça; 

Pereira & Godinho, 2004; Schmoch & Gauch, 2009).  

A partir da análise dos dados foram criadas métricas capazes de elucidar 

questões sobre o gerenciamento das marcas das Agetechs no Brasil. A 

primeira métrica pode ser visualizada por meio Figura 6. De acordo coma a 

amostra, das 35 AgeTechs, 5 ainda não possuem nenhum registro de marca 

e 20 estão com a marca em vigor. De todos os pedidos protocolados, estando 

válidos ou não, 90% estão titularizadas por empresas. Ou seja, constam 

apenas 3 pessoas físicas como titulares e 2 destas estão aguardando o exame 

de mérito 

 

Figura 6. Status dos registros de marcas das AgeTechs brasileiras (2012 a 
2022)  

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
 

O INPI adota a Classificação Internacional de Nice (NCL), que trata de 

uma categorização internacional de bens e serviços, onde ordena as marcas 

em 45 classes diferentes. A Tabela 2 mostra as nove classes que representam 

as AgeTechs brasileiras. 

 

Tabela 2. Especificação das NCL presentes nos registros de marcas das 

AgeTechs brasileiras (2022) 

NCL Descrição 

NCL (11) 05 

Preparaço es farmace uticas, medicinais e veterina rias; Preparaço es 
higie nicas para fins medicinais; Alimentos e substa ncias diete ticos 
adaptados para uso medicinal ou veterina rio; Suplementos alimentares para 
seres humanos e animais [...]  

NCL (11) 09 

Aparelhos e instrumentos cientí ficos, de pesquisa, de navegaça o, 
geode sicos, fotogra ficos, cinematogra ficos, audiovisuais, o pticos, de 
pesagem, de mediça o, de sinalizaça o, de detecça o, de teste, de inspeça o, de 
salvamento e de ensino [...]. 

NCL (11) 35 
Propaganda; Gesta o, organizaça o e administraça o de nego cios; Funço es de 
escrito rio. 

NCL (11) 38 Serviços de telecomunicaço es. 

NCL (11) 39 
Transporte; Embalagem e armazenagem de produtos; Organizaça o de 
viagens. 

NCL (11) 41 
Educaça o; Provimento de treinamento; Entretenimento; Atividades 
desportivas e culturais. 

NCL (11) 42 

Serviços cientí ficos e tecnolo gicos, e pesquisa e projeto relacionados a estes; 
Serviços de ana lise industrial, pesquisa industrial e desenho industrial; 
Serviços de controle de qualidade e autenticaça o; Projeto e 
desenvolvimento de hardware e de software de computador. 

NCL (11) 44 
Serviços me dicos; Serviços veterina rios; Serviços de higiene e beleza para 
seres humanos ou animais; Serviços de agricultura, de aquacultura, de 
horticultura e de silvicultura 

NCL (11) 45 
Serviços jurí dicos; Serviços de segurança para proteça o fí sica de bens 
tangí veis e de pessoas; Serviços pessoais e sociais prestados por terceiros, 
para satisfazer necessidades de indiví duos. 

Fonte: INPI (2022). 
 
 

Apresentadas os tipos de classes presentes nos registros de marcas das 

AgeTechs, é possível mensurar por meio da Figura 7 quais as mais 

frequentes, sendo respectivamente NCL (11) 41 (26%) e NCL (11) 42 (23%). 

Com estes dados é possível afirmar que o setor 2 do Painel é o único que não 

se enquadra em nenhuma das duas classes supracitadas. 

 

Figura 7. Radar das NCL das AgeTechs brasileiras (2012 a 2022)  

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
 

Por meio da Figura 7 tem-se a representação da conjugação de métricas 

sobre os tipos de apresentação e natureza da marca. Quanto às 

possibilidades de apresentação, elas podem ser nominativas, figurativas, 

mistas ou tridimensionais. Contudo, de acordo com a Figura 8, as AgeTechs 

brasileiras deram preferência para as do tipo mista e nominativa, 

respectivamente. Quando se trata da natureza, mais da metade se 

enquadraram como sendo de produtos e/ou serviços (Figura 9), denotando 

uma pluralidade de aplicação de suas inovações para o público mais velho. 
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Figura 8. Tipos de apresentação das AgeTechs (2012 a 2022)

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
 
Figura 9. Naturezas das marcas das AgeTechs (2012 a 2022) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
 

A Figura 9 traz a última métrica proposta por esta pesquisa que é a 

análise evolutiva por meio de uma série histórica. Nesta avaliação foram 

localizadas duas atipicidades em relação ao comportamento dos dados: a 

presença de um registro isolado feito em 2012 e um intervalo vazio entre os 

anos de 2013 a 2016. Embora seja necessário um aprofundamento sobre 

esta questão, é possível observar o comportamento a partir de 2017 e este 

será nosso referencial para um diagnóstico parcial.  

Possuindo 29 pedidos de depósitos entre 2017 e 2022, apenas 19 

(65,51%) estão em pleno vigor e os demais estão em processo de análise ou 

foi definitivamente arquivado. Os anos de maiores ocorrências são 2019 e 

2021, dos quais concentram 55% dos pedidos, que se fazem presentes com 

pelo menos uma empresa em cada setor. Os 3 mais recentes requerimentos 

de marca (2022) estão categorizados nos setores 3 e 4 e ainda estão da fase 

de exame de mérito. A última concessão, com registro de marca vigente, foi 

feita em 26 de julho de 2022 para uma AgeTech categorizada no setor 4 do 

Painel. 

 

Figura 10. Análise evolutiva dos registros de marcas pelas AgeTechs (2017 
a 2022) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

O Núcleo de Inteligência em Propriedade Industrial (NIPI) em parceria 

com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 

lançou em 2021 um estudo sobre Panorama da Utilização do Sistema de 

Propriedade Industrial por Startup. Tal pesquisa limitou o estudo das 

marcas a dois parâmetros: status de registro e frequência NCL, contudo, para 

fins comparativos aos presentes resultados, por meio da Tabela 3 é possível 

visualizar o posicionamento das AgeTechs diante das demais startups 

brasileiras. 

 

Tabela 3. Posicionamento das AgeTechs perante as startups brasileiras 

 Registro de marca ↓ NCL  

Startups (NIPI/Sebrae, 2021) 56% NCL (11) 42 e NCL (11) 35 

AgeTechs 57% NCL (11) 41 e NCL (11) 42 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Considerando que os períodos de análise são distintos e que não é 

possível conhecer quais empresas foram contabilizadas pelo Panorama do 

NIPI/Sebrae (2021) pode-se assumir, em termos gerais, que: as AgeTechs 

têm uma taxa de registro de marcas quase similar as das Startups nacionais; 

e que o NCL (11) 42 se mostra como classe comum no enquadramento da 

maior parte das atividades. 

Devido a algumas limitações de amostra e estudos centrados em 

AgeTechs brasileiras recomenda-se cautela na interpretação destes 

resultados, pois os apontamentos realizados na pesquisa não garantem 

retorno econômico-financeiro. O que este estudo apresenta de forma 

concreta é a demanda crescente pelo potencial mercado da silver economy, a 

disposição das AgeTechs diante dessa cenarização e quais suas métricas 

diante do registro de marcas catalogados junto ao INPI. 

 

6. Conclusão 

 

Este estudo mostra que, apesar da silver economy ter surgido na década 

de 1970 por Klippel (1974) e por ainda ser pouco conhecido, as atividades 

em torno dessa emergente economia se mostram promissoras diante do 

inevitável envelhecimento populacional. O aumento da expectativa de vida 

aliado aos cuidados de saúde poderá formatar um novo perfil nas tendências 

de consumo do idoso. As inovações trazidas pelas AgeTechs podem 

proporcionar qualidade de vida e tornar esse público mais independente 

para lidar com os anos que se sucedem. 

Visando a construção do Painel das AgeTechs no Brasil esse trabalho 

apresentou um mapeamento não exaustivo das startups especializadas 

nesse público-alvo. Nele foram representados 35 empreendimentos 

setorizados em 8 áreas que podem impulsionar a exploração e promoção do 

desenvolvimento da silver economy no país.  

Diante do Painel, foi possível alcançar a resposta ao problema 

impulsionador dessa pesquisa. A investigação em torno da propriedade 

intelectual das AgeTechs originou quatro métricas de análise sobre a 

proteção de suas marcas. Os principais resultados obtidos foram: a) 57% das 

AgeTechs brasileiras possuem registro de marca pelo INPI; b) os negócios  

registrados se concentram em 9 classes NCL, onde as maiores ocorrências 

estão categorizados como serviços de educação e em serviços 

científicos/tecnológicos, respectivamente; c) 87% escolheram pela 

apresentação da marca mista e 60% enquadram-se como de natureza 

produto e/ou serviço; e d) na análise evolutiva observou-se que a partir de 

2017, com ocorrências sucessivas até 2022, há uma média de 5 registros de 

marcas por ano.   

Os gargalos encontrados ao longo da pesquisa se deram por conta da 

semelhança do termo AgeTechs com as AgTechs (startups voltadas para o 

agronegócio), o que demandou bastante esforço de seleção das pesquisas. 

Proveniente a isso também foi constatado a carência de materiais e estudos 

concentrados no tema, o que pode ter comprometido a análise devido à 

amostra reduzida. 

Esta pesquisa prestou contribuições diretas sob as dimensões 

mercadológica e científica. Com a exposição do Painel das AgeTechs 

brasileiras foram construídas métricas que poderão ser referenciadas para 

promover a proteção da marca e impulsionar a geração de inovação. Com 

intuito de potencializar o desenvolvimento sobre a temática da silver 
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economy e AgeTechs, sugere-se para futuros trabalhos: inclusão da análise 

das demais possibilidades de proteção intelectual; incremento da série 

histórica, com a possibilidade de elaboração de novas métricas; além de 

estudos comparativos em períodos distintos. 
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